
MEC compra 
vagas para o 
aluno carente 

A compra pelo Mistério da 
Educação (MEC) de 40 mil va-
gas nos estabelecimentos da 
Campnha Nacional de Escolas 
da Comunidade (CNEC), vai 
atender às comunidades mais 
carentes do País, que é onde es-
tão instaladas, em maior quanti-
dade, essas escolas. A seleção 
dos locais onde serão compradas 
as vagas, ao custo máximo de 
Cr$ 193 mil mensais, começa a 
ser feita esta semana pela pró-
pria CNEC e já vai atender às 
comunidades a partir do próxi-
mo ano. 

Ao contrário da expectativa 
de uma corrida a esas vagas, 
mesmo por aqueles que podem 
pagar uma escola particular, o 
secretário da CNEC, Sebastião 
Garcia, explica que essa transfe-
rência de alunos não deve acon-
tecer, principalmente porque 
onde serão selecionadas as 40 
mil vagas praticamente não exis-
te escolas particulares. No Dis-
trito Federà1, por exemplo, a 
Campanha possui apenas uma 
escola que atende uma das 
cidades-satélites mais carentes 
da região, a Ceilândia, com 414 
alunos no primeiro grau. Em 
São Paulo são apenas três esco-
las com atendimento a essa faixa 
educacional comportando, 
atualmente, 86 alunos. Em esta-
dos onde há uma maior carênica 
de ensino os números se inver-
tem, sendo compatível a oferta  

desse serviço com a ideologia da 
Campanha. A Bahia é o estado 
com maior número de escolas, 
somando 135 e beneficiando 41 
mil , 237 estudantes. Em seguida 
vêm os estados de alagoas, com 
87 escolas, e o Piauí, com 84. 

O levantamento da demanda 
e a seleção das localidades será 
apresentado ao MEC em 30 dias 
e a partir daí já estarão abertas 
as matrículas para o próximo 
ano letivo. Sebastião Garcia ga-
rante que não haverá problemas 
com cadastramento dos alunos 
exatamente pela dimensão dos 
muinicípios. "São comunidades 
pequenas e absolutamente inte-
gradas à CNEC e não haverá 
qualquer tipo de corrida às va-
gas. O cadastramento acontece-
rá tranquilamente como em to-
dos os anos", diz Garcia. 

O custo des-
sas vagas tam-
bém pode ficar 
abaixo dos Cr$ 
12 bilhões 
anunciados pe-
lo ministro da 
Educação. Mu-
rílio Hingel no 
mês de novem-
bro. O valor fi-
xado pelo Sis-
tema de Manu-
tenção do Ensi-
no (SME), ór-
gão ligado ao 
MEC, para 
custear a com-
pra de uma va-
ga, é de Cr$ 
193 mil. Garcia 
esclarece que a 
partir do ma-
peamento das 
vagas será feita, 
uma média de 

custo nunca ultrapassando, por: 
aluno, a média imposta pelo 
SME. 

A Campanha Nacional de Es-
colas da Comunidade não é um 
movimento temporário. Funda-
da em Recife em 1943, a CNEC, 
sempre teve como objetivn 
atender às comunidades caren-: 
tes no que diz respeito à educa-
ção. A entidade não é pública; 
apesar de prestar serviços essen-
cialmente públicos, nem é pri-
vada no sentido estrito da pala-
vra, uma vez que não visa a lu-
cros. Toda a receita obtida pela 
contribuição simbólica das co 
munidades é reinvestida nos 
seus serviços e seus dirigentes 
não recebem qualquer remune. 
ração pelos serviços que pres-
tam. 
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